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No dia  05 de  junho de 2017, às 18 horas e 30 minutos estiveram nas dependências da Câmara
Municipal  os  seguintes  vereadores:  ALEF  ASSOLINI,  DENIR  GEDOZ, ENIO  GROLLI,
EVERSON KIRCH, FABIO DOLZAN, LUCIANO BARONI, LUCILENE MARCHI DE SOUZA,
MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU, MATEUS CHIES GUERRA,  MIGUEL ALBERTO
STANISLOSOSKI E  VALMOR  DA ROCHA.  O  Presidente  Denir  Gedoz declarou  aberto  os
trabalhos da presente sessão com a execução do Hino Nacional Brasileiro.  Comitiva da 28ª edição
do Festiqueijo – Divulgação do Evento.  Expediente:  Ata nº 21/2017 –  Sessão Ordinária do dia
22/05/2017. Aprovada por unanimidade.  Ata nº 23/2017 – Sessão Ordinária do dia 29/05/2017.
Discussão  e  votação  na  próxima  sessão.  Of.  nº  760/2017/SMA –  Resposta  ao  Pedido  de
Informações  nº  12/2017,  do Vereador  Valmor da Rocha.  Pedido de Informações nº 15/2017 –
Vereador Mateus Chies Guerra – Referente a medicamentos”. (Esta proposição será Discutida e
Votada na Ordem do Dia). Indicação nº 136/2017 – Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau –
Instalação  de  corrimões  nas  escadas  de  acesso  lateral  ao  prédio  da  Prefeitura  Municipal,  no
pavimento  onde  está  localizada  a  Secretaria  de  Agricultura  e  Meio  Ambiente,  bem  como  a
continuação  das  escadas,  sendo  necessário  ainda  a  instalação  de  corrimões  no  acesso  lateral
pavimentado, ao lado da pista de skate, do pavimento térreo até a Buarque de Macedo. Além disso,
providenciar ainda a melhoria do aspecto visual daquele espaço. Indicação nº 137/2017 – Vereador
Valmor da Rocha – Que o Executivo Municipal providencie passeio público adequado no trecho
compreendido entre oposto de combustíveis localizado na rua Buarque de Macedo até a rua 21 de
Abril.  Indicação  nº  138/2017 –  Vereador  Valmor  da  Rocha  –  Revitalização  urgente  do  muro
localizado  na  rua  Alberto  Pasqualini.  Indicação  nº  139/2017 –  Vereador  Valmor  da  Rocha  –
Instalação de luminária completa na rua Fioravante Baldasso, nas proximidades da Escola Estadual
São Roque.  Indicação nº 140/2017 – Vereador Fabio Dolzan – Que seja realizada a inclusão de
informação dos horários do Transporte Coletivo Municipal em cada parada de ônibus do Município.
Indicação  nº  141/2017 –  Vereador  Fábio  Dolzan  –  Que  sejam  realizados  estudos  a  fim  de
atualização do Plano Diretor e da Lei de Parcelamento do Solo. Pequeno Expediente: Vereadora
Maria Rosalia Freitag Cousseau:  Reforça as indicações que fez quanto as entradas laterais do
prédio público da prefeitura posi trabalha nesse setor e atende muitas pessoas na área da agricultura,
ali se atende muitos idosos e a referida entrada está deixando a desejar, seria necessário um corrimão
na entrada da pista de skate é muito perigoso, a vereadora já viu várias pessoas inclusive caindo ali,
tem que ter a continuidade da escada ali e precisa ter uma restauração em todos os acessos, porque é
uma secretaria de um grande fluxo de pessoas e se faz necessário esta restauração. Uso da Tribuna:
VEREADORA MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU: Não poderia deixar de falar em um
dia tão importante, que era o dia mundial do meio-ambiente e a bancada do PDT não pode aceitar
algo que aconteceu na última sessão, em relação a isso expõe os fatos, diz que era visto que estava
havendo o desperdício de material ambulatorial e remédios e o vereador falou isso na sessão de 29
de maio, então a vereadora o pede como via isso se o referido vereador não trabalha na secretaria da
saúde ou apenas recebeu uma denuncia de um servidor? Porque o servidor preferiu denunciar isso ao
vereador e não ao seu superior? Seria porque não há desperdício ou porque é uma questão pura e
simplesmente implicância política, fica a reflezão. Diz que o que preocupa ao vereador é falta de
controle que existe na secretaria da saúde, e a vereador pergunta falta de controle de que? Segundo o
vereador essa falta de controle é de material ambulatorial, o vereador tirou da gaveta da bancada da
Câmara de Vereadores diversos materiais ambulatoriais que segundo relato estão vencidos, diz que
foi trazido até o vereador porque havia um descarte irregular na secretaria de saúde. A vereadora
pergunta: O material ambulatorial vencido e lacrado, isto é, sem ter sido usado, enquadra-se em que
categoria de lixo? Se for lixo comum pode ser descartado nos contêineres de lixo seco comum, qual
o problema nisso? Se for considerado lixo hospitalar tem que ser dada a correta destinação, pede
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como  o  vereador  traz  lixo  hospitalar  potencialmente  contaminado  para  dentro  da  Câmara  de
Vereadores? Se for lixo comum quem foi mexer no lixo comum e trazer isso ao vereador pede por
que motivo? Se for lixo hospitalar quem foi mexer em um lixo potencialmente tóxico para entregar
ao vereador? Talvez a pergunta mais importante: Se estes materiais são do município como alguém
retira clandestinamente do Centro de Saúde para entregar ao vereador? Isso se chama peculato e o
vereador  tem  a  obrigação  de  denunciar  quem  retirou  este  material  do  centro  de  saúde  sob
responsabilidade de ser considerado cúmplice de apropriação indevida de bens públicos. A grande
informação do vereador é que há uma grande quantidade de cotonetes vencidos e a vereadora diz
que o vereador mencionou que talvez tenham sido descartados de forma irregular e alguém levou
para casa. De duas uma: Ou alguém foi roubar no lixo e entregar ao vereador para criar uma situação
de anormalidade no processo de descarte ou o que o vereador tenta fazer aqui é denegrir a imagem
da  secretaria.  Se  for  a  segunda  opção  a  vereadora  sugere  que  a  atitude  seja  investigada  pela
comissão de ética da Casa; Se for o primeiro caso sugere ao Executivo que abra uma sindicância
para apurar como materiais ambulatoriais saíram do centro de saúde e chegaram ao vereador Fabio
Dolzan.  Aparte  Vereador  Fabio  Dolzan:  Diz  que  realmente  é  isso  que  pretendeu  com  sua
colocação na  semana anterior  pois  está  havendo um desperdício,  a  própria  secretária  comentou
quando  compareceu  a  Casa,  que  está  havendo  um descarte  irregular  e  o  vereador  diz  que  irá
comprovar e é o que considerava que devia ser feito na verdade porque toda essa espetacularização
do que o vereador trouxe para a Casa deveria ser um controle que devia existir na secretaria de saúde
e o vereador afirma que não tem porque se alguém retirou e a própria vereadora comenta que foi
retirado da secretaria de saúde, então é porque alguém não está controlando aquilo e o vereador
espera mesmo que seja feita uma sindicância quanto a isso porque não importa se é um cotonete,
uma luva cirúrgica,  se  são remédios,  é  dinheiro público que está  indo pelo ralo.  VEREADOR
MARIA ROSALIA DE FREITAG COUSSEAU:  Diz que está apenas mencionando as palavras
que o vereador falou na sessão passada e pede que seja aberto não uma sindicância mas um processo
administrativo para verificar isso, ou há um sério problema de descarte de material no centro de
saúde ou há um sério problema de conduta dos servidores da secretaria de saúde, qualquer um dos
dois casos é passível de punição porque ambos são graves e quanto ao vereador sugere que quando
trouxer denuncias para a Casa que traga provas de que está denunciando e não a mesma história que
acontecia em anos anteriores de ouvir dizer.  Aparte Vereadora Lucilene Marchi:  Pensa que na
verdade  o  que  está  sendo  discutido  é  que  tem  que  ser  aberta  uma  sindicância  ou  processo
administrativo e  ser apurado pois em seu ver isso é uma falta de ética profissional, se o material
estava vencido não deve ser utilizado, estava em um local para ser descartado e essa pessoa ou essas
pessoas pegaram esse material, tiraram da secretaria que deveria então ter deixado ele ir para o seu
descarte habitual, e acha que o presente caso é uma falta de ética profissional e tem que ser sim
apurado o responsável. Aparte Vereador Luciano Baroni: Diz que é um fato preocupante e que a
vereadora faz bem em trazer para esta tribuna, o vereador conversou com o vereador Fabio Dolzan e
o preocupou porque eles enquanto servidores públicos e como vereadores estão na condição de
agentes públicos ao tomar qualquer conhecimento de qualquer irregularidade devem imediatamente
fazer com que a parte que os procurou procure a ouvidoria,  controle interno ou algo desse tipo
porque o Poder Executivo tem uma série de controles para evitar este problema, muitas vezes o
desvio de uma pessoa causa o comprometimento de todo o setor da área de saúde por causa de um
fato  específico.  Concorda  plenamente  que  deve  ser  aberta  esta  sindicância  ou  processo
administrativo para que sirva de exemplo também para outras vezes, porque é dever do funcionário
ao constatar alguma irregularidade no setor é obrigação comunicar aos superiores, comunicar o fato
para não deixar ocorrer tais situações. Foi importante o vereador trazer esta 'denúncia', porém, talvez
não tenha sido feito da melhor maneira  mas a pessoa que constatou isso tem que apontar quem foi

               2



                                                                            

                                                                            26/2017
        
                                                                                  ORDINÁRIA

que errou para que este funcionário responda dentro de suas atribuições pelo ato que deixou de fazer,
funcionário  público  é  regido por  uma série  de  normas  e  tem que andar  dentro  dessas  normas,
qualquer desvio é apurado e é por isso que um procedimento, uma sindicância é muito bem-vindo.
Cumprimenta a vereadora Rosalia pela explanação do assunto que é sério e que não ocorra outras
vezes,  ocorrendo que se denuncie,  se vá para os meios necessários,  é isso que sempre pede na
condição de líder do governo. VEREADORA MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU: Diz
que  também  é  funcionário  pública  e  por  isso  levantou  os  fatos,  porque  quando  tem  uma
irregularidade na secretaria, o primeiro passo é falar com o superior, com o secretário, claro que
todos tem uma pessoa de confiança; Quem trouxe os materiais para o vereador talvez foi alguém de
confiança dele e na melhor das intenções, só que o que não se pode aceitar na Casa é que seja
simplesmente posto em cima da mesa sem ser justificado para que, ou que seja denunciado ou que
elimine,  porque trazer só para mostrar  um descarte de cotonete,  até então a vereadora não tem
conhecimento e por isso do pedido de sindicância ou processo administrativo até para ver se são
materiais  de  extrema  toxicidade,  o  que  não  se  pode  aceitar  é  que  fique  impune  a  situação
independente de quem foi que falhou. Aparte Everson Kirch: Sugere que com essa sindicância que
vai  ser  aberta  se  investigue  se  todos  os  pneus  do  município  estão  em estoque porque existem
informações que por enquanto não são oficiais que alguns pneus  não estão onde deveria estar o
estoque  do município,  algumas  carcaças  parece  que  sumiram,  o  vereador  já  fez  um pedido  de
informações ao Executico mas não entrou ainda com nenhuma representação ou indicação que faça
abertura de sindicância mas pensa que é importante investigar todos os estoques, de material de
expediente, de pneus, medicamentos, porque quando acontece o descarte irregular seja ele qual for
aquele item tem que dar baixa no estoque porque o estoque do município não é  seu, não é dos
vereadores, do prefeito, não é de ninguém ele é do povo, então tem que ter um total controle sobre
ele para que esteja sempre organizado e assim se cuide melhor do dinheiro público. Diz que outra
coisa que tem que cuidar é separar o vereador Fabio Dolzan do servidor Fabio Dolzan, um é uma
coisa o outro é outra, até porque se ele tivesse durante o expediente procurado alguém para fazer
uma denuncia de um assunto da Câmara, ele cometeria outro crime de estar se ocupando do cargo
para benefício do cargo de vereador,  tem que ficar  bastante  claro que o que ele  faz aqui é um
trabalho e o que ele realiza na prefeitura é bem diferente. Mas como o vereador havia dito que se
cuide de todos os estoques, se olhem pneus, medicamentos, materiais de expediente, todos os itens
que compõem o estoque para manter sempre 100% correto.  VEREADORA MARIA ROSALIA
FREITAG COUSSEAU:  Diz que é  importante o que o vereador Everson colocou, de extrema
importância também é sua situação, da vereadora Lucilene e do vereador Fabio pois os trêns são
funcionários públicos e as vezes as pessoas não sabem separar o Legislativo do Executivo, lá é a
Rosalia, a Lucilene, o Dolzan funcionários públicos, na rua aqui na Casa são vereadores, então tem
que se cuidar muito. A vereadora diz que preza muito por nem mencionar que é vereadora para as
pessoas para não misturar os fatos. Mas o que o colega levantou, inclusive dos pneus e independente
do que for o Governo é transparente e a vereadora acha importante que sejam analisadas todas as
situações. Aparte Vereador Valmor da Rocha: Acredita que sim tem que ser aberto um processo
administrativo ou uma sindicância, mas não é preciso julgar o vereador Fabio Dolzan, ele está na
Casa como vereador e após seu horário de expediente na prefeitura ele é vereador, fiscal do povo e
ele tem que trabalhar como o povo quer e para isso o elegeu; Pensa que se o vereador recebeu uma
denuncia como fiscal que é tem que sim trazer para a Câmara de Vereadores, se ele quisesse ir até a
secretária como funcionário da prefeitura pede como ficaria? O vereador Valmor acredita que como
vereador ele tem sim que vir e denunciar, ele foi eleito para isso, tem que abrir uma sindicância sim,
ou a prefeitura tem que abrir para ver o que está acontecendo lá, se há realmente o descarte que está
acontecendo é o correto,  se esses remédios estavam em prateleira vencidos,  lá que tem que ser
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descoberto o que aconteceu, mas o que o vereador Fabio trouxe para a Casa o vereador Valmor
considera correto. VEREADORA MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU: Diz que o que o
vereador trouxe são apenas materiais de descarte, não foram medicamentos e ele deveria sim ter
oficializado a denúncia e não simplesmente ter jogada em cima da mesa pois não há certeza se é
mesmo  da  secretaria  que  os  descartes  pertencem.  VEREADOR  EVERSON  KIRCH:
Primeiramente fala sobre as palavras do presidente sobre a menção a cidade de São Borja, num
comentário onde falavam de câmara de vereadores, de estruturas físicas das mesmas e o presidente
em um momento de infelicidade falou de São Borja, através do jornal final de semana foi possível
saber que um vereador de lá mandou uma carta, tentou falar com o presidente não obteve sucesso
para buscar mais explicações, tomar um conhecimento melhor do que aconteceu, então pensa que
seria  bastante  importante  enviar  um pedido  de  desculpas  a  cidade  de  São Borja,  a  Câmara  de
Vereadores e a população porque eles não tinham culpa de nada e acabaram entrando no assunto,
acabaram sendo mencionados sem ter nada a ver, pede para que seja feito um pedido de desculpas
para evitar desentendimentos futuros, São Borja é uma cidade muito grande com uma população
também muito grande, muitos dos quais vem para Carlos Barbosa visitar o Festiqueijo, compram
dos produtos  de  empresas  centenárias  e  menores  também,  é  bom deixar  claro  que foi  um fato
esporádico e que merece pedido de desculpas enão tem nada a ver com a cidade, ou se o presidente
quiser ligar para o vereador para esclarecer os fatos mas que fique transparente, se o presidente não
o fizer o vereador pretende fazer em nome de sua bancada e convidando aos demais vereadores que
quiserem também enviar uma carta a São Borja com um pedido de desculpas porque é um opinião
isolada do presidente e não externa a intenção geral da população. Tem muitas pessoas de São borja
que vieram para Carlos Barbosa morar,  trabalhar e aqui criaram raízes. Muitas das pessoas que
trabalham  nas  empresas  barbosenses  hoje  vieram  de  fora  então  é  necessário  engrandecer  o
barbosense nato mas também aqueles que vieram de outras cidades para Carlos Barbosa para se
desenvolver e cada vez mais ter o progresso da cidade. Também comenta sobre o projeto 47 que é o
que cria 10 cargos de CC's, extingue 3 e aumenta a remuneração para 3; O projeto entrou na Casa há
15 dias e estranhamente em tempo recorde já estava na pauta para votação, lhe parece que as coisas
foram apressadas, foi tomado prioridade em um projeto que não foi bem discutido, não foi bem
falado pelos vereadores e muito menos pela população. O vereador faz um breve relato sobre o
projeto para a população entender um pouco mais do que se trata, falando de cargos e remunerações,
inclusive com apresentação de impacto orçamentário calculado para o ano de 2017, 2018 e 2019,
faltando o último ano de governo, aumentando em quase 1 milhão de reais os investimentos. O
momento  de crise  está  bem complicado,  há  empresas  cortando gastos,  empresas  fechando e se
readequando, o município ao invés de dar o exemplo vai na contramão do que está sendo pregado lá
fora e pela Casa também que é a redução de gastos, despesas, cortes de aluguéis, corte de demais
encargos.  Aparte Vereador Luciano Baroni: Diz que havia jurado que não se incomodaria mais
com certos assuntos mas tem coisas que não consegue deixar passar a primeira parte do discurso do
vereador, o que foi falado na Casa foi que 'Aqui não é São Borja', aqui é Carlos Barbosa não é São
Borja, não foi feita nenhuma menção pejorativa como alguns meio fazem com o Poder Legislativo,
ninguém falou mal, não foi falado uma vírgula, o vereador traz mais polêmica porque um veículo de
comunicação quis dizer que foi relatado de forma pejorativa, alguém deve ter ligado para lá e falado
misérias para o pessoal achar dessa forma, está gravado o que o presidente falou, tem vezes que fica
irritado por alguns assuntos ma acha que não é motivo, o presidente não agiu com desleixo, foi a
cidade que veio a mente quando estava se defendendo de uma acusação séria sobre a nova sede e
este assunto já deu não precisa de maiores debates na Casa.  Aparte Vereador Denir Gedoz: Diz
que para fazer menção a uma cidade tem que virar Lei Nacional, porque se pegarem sua fala a única
coisa dita foi 'Aqui não é São Borja', só isso, não falou do povo e de nenhuma situação de São Borja,
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não falou nada de mais e diz que o vereador Everson está atrasado porque o vereador já falou com o
vereador Jeferson an segunda-feira, só para explicar porque saiu em um meio de comunicação que
tinha se referido e sabia que chegaria a ele pois tem amigos que moram em São Borja assim como
tem muitos São Borjenses em Carlos Barbosa, falou, explicou e o vereador perfeitamente entendeu o
ocorrido, que não tinha nada a ver o que foi dito; Inclusive o presidente diz que poderia entrar até
com representação contra essas pessoas que falam e nem sabem o que se passa, o que se passou para
trazer a Câmara de Vereadores para a nova sede, os apontamentos,  tudo o que teve e foi nessa
situação que foi feito um comentário mas nada querendo denegrir a imagem de um município até
porque o presidente não vive lá  para saber da real situação do município,  pois vive em Carlos
Barbosa aqui ele conhece e pode falar da real situação. VEREADOR EVERSON KIRCH: Diz que
a bancada do PP assim como a do PMDB está preocupada em reduzir custos, propõem através de
requerimento e deixam para quem quiser assinar  para que o prefeito retire o projeto dos CC's que
estranhamente entrou na pauta, pensa que dá para poupar esse dinheiro, fazer uma reorganização e
sem esses CC's organizar a prefeitura também. Vereador Alef Assolini:  Diz que se o PP não quer
que seja contratado CC's provavelmente não quer que tenha educação, não quer que a escola esteja
arrumada, que tenha recolhimento de galhos e objetos na rua, não quer que a cidade tenho o turismo
desenvolvido e não quer nem um chefe na área de saúde que a área de Arcoverde como o vereador
mencionou está precisando, uma coisa é cortar gastos em áreas que não são necessárias, outra coisa
é cortar  gastos  necessários.  As contratações  são necessárias para a  cidade estar  em dia,  ter  um
turismo  desenvolvido  e  a  educação  ser  prestada  da  melhor  forma.VEREADOR  EVERSON
KIRCH:  Diz  que  é  até  bom  que  o  vereador  tenha  entrado  no  assunto  do  turismo  pois  para
desenvolver o turismo é possível contratar um profissional chamado turismólogo não um CC que é
cargo político, o turismólogo é um profissional que estudou, se formou para fazer isso, assim como
para arrumar escola tem um cargo chamado de operário que vai fazer as funções e é um cargo
contratado por concurso. Para isso que existe cargos de assistente administrativo que faz a parte
administrativa, turismólogo para o turismo, operário, e assim por diante, não adianta colocar um CC
na área médica se não tem conhecimento daquele setor,  existem ótimos profissionais  CC's mas
também tem muito bons concursados.  Vereador Fabio Dolzan:  Parabeniza o vereador por suas
colocações, quanto ao que o Denir colocou não foi na maldade os comentários, foi uma bela atitude
ele ter se antecipado no pedido de desculpas, não vê problema em o vereador Everson querer fazer a
carta e assina junto, acredita que niguém vá se opor mas se alguém se opor não tem problema.
Quanto ao que o vereador Alef comentou discorda em um ponto, o supervisor não é o cara que vai
subir no telhado e arrumar o telhado, ele é o cara que vai ficar lá embaixo olhando o operário
consertar, já que a vereadora Rosalia comentou sobre a comissão de ética daria para pegar exemplos
na Casa e colocar na comissão de ética também, a pessoa ficou contra sobre o pedido do presidente
para encerrar sua explanação, o vereador não entendeu a raiva é meio descabível acontecer isso em
uma Câmara de Vereadores.  E se fiscalizar o que o município vem fazendo de errado é questão de
Código de ética,  é  necessário precisar questões da Casa também para colocar  no Código Ética.
Aparte Vereador Valmor da Rocha: O vereador diz que como fala as vezes tem palavras que são
mal colocadas e as vezes momentos que não são adequando e sabe que o presidente Denir não teve
intenção  nenhuma de  ofender  ninguém,  foi  um acaso  que  saiu  uma palavra  mas  as  vezes  mal
interpretada dá no que dá. Quanto ao vereador Alef diz que quando se diz as coiasas é fácil dizer,
mas tem que aprender a ouvir. Diz para o vereador Alef que o vereador Everson levou a tribuna um
assunto  e  diz  que  vai  ter  que  se  conter  na  Casa,  está  sendo  discutido  um  problema.  Aparte
Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Só reforça que é necessário respeito, o Legislativo é
Casa do povo e está faltando respeito, não é porque tem um público que tem que exaltar os ânimos.
Diz que se envergonha por estar na Casa e ter de presenciar a cena. Em relação aos cargos de CC's
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diz que o Executivo não criaria os cargos se não houvesse necssidade, são extinguidos três cargos
então restam três. Vê que no centro de convivência do idoso tem só a coordenadora e uma estagiária
para  mais  de  2.000  idosos,  não  vê  que  está  sendo contratado  cargos  que  não  são  necessários.
VEREADOR EVERSON KIRCH: Diz que com certeza não é para não fazer nada, alguma função
vão ter sim, porém não é o momento de criar 10 cargos com mais de 1 milhão de reais de despesa
em dois anos em meio, é um momento de crise que todo mundo está reduzindo gastos e o setor
público principalmente tem que dar o exemplo, o momento não é bom, é necessário conter tudo o
que pode ser  contido  porque o  amanhã é  incerto  nesse  momento  de  de turbulência;  O próprio
Executivo parcelou por dois anos seguidos a reposição da inflação porque não tinha dinheiro e para
criar 10 CC's daí tem, acaba sendo contraditório. Outro dia mesmo a bancada do PMDB expôs
querer reduzir gastos cortando dois vereadores e o vereador Everson concorda com isso, porém tem
que cortar dois vereadores e também despesas na prefeitura, os vereadores seriam para daqui três
anos e meio, os CC's já para o próximo mês,então não adianta poupar do bolso esquerdo e gastar do
direito,  o  idnheiro  é  publico  deve  ser  poupado  de  cima  a  baixo.VEREADOR  LUCIANO
BARONI:  Parabeniza  e  cumprimenta  o  presidente  Denir  Gedoz  pela  nova  estrutura  do  Poder
Legislativo, enquanto foi presidente era contra e ainda não está convencido que o aluguel é a melhor
maneira mas tem que cumprimentar o Poder Legislativo por finalmente estar em uma sede que não é
para os vereadores mas para a comunidade, com acessibilidade, banheiros, essa forma é a melhor
para poder melhorar os trabalhos. Fala de sua alegria na última quarta-feira esteve em uma reunião
no Palácio da Polícia com o Chefe de Polícia, ele convocou os vereadores da Polícia Civil para
participar de um evento, esteve lá o vereador Luciano, mais três prefeitos e uns vinte ou vinte e
cinco vereadores, foram passados índices a respeito do trabalho da polícia no RS, as melhorias que
vem fazendo e isso lhe orgulha muito, por estar nessa profissão que defende tanto e quando entrou
era muito diferente, hoje em dia tem melhorado seguidamente mas tem melhorado. Já foi deixado
dito que até final do ano é para abrir concurso para mais de 1.000 agentes policiais ,50 delegados, o
secretário de segurança disse que logo vai ser anunciado, para brigadianos também e quem sabe
Carlos Barbosa possa contar com mais policiamento. Foi alertado pelo chefe de polícia para cobrar
dos municípios que seja cobrado o fundo municipal de segurança, foi sugerido, o executivo está
estudando, tomara que o projeto volte para a Casa e seja aprovado para conseguirem mais condições
para trabalhar.  Também passou pela Casa a alteração no Código de Postura sobre a cassação de
alvarás para estabelecimentos que cometessem crimes, no final de semana pode ser visto que os
mesmos  problemas  aconteceram e  acredita  que  agora  dentro  da  legalidade  a  prefeitura  vai  ter
ferramentas para quem sabe lacrar ou caçar o alvará destes estabelecimentos para tentar diminuir o
furto e roubo de veículos que na cidade até a incidência não é tão grande mas no estado é grande, diz
que tomara que essa lei entre em vigor. Aparte Vereador Alef Assolini: Lembra que estão fazendo
requerimento para solicitar ao César Schirmer e Tiago Simon ainda na semana mais brigadianos
para  a  cidade,  até  tinha  sido  comentado antes  mas  só  para  lembrar.  VEREADOR LUCIANO
BARONI: Diz  que  é  importante  ficar  atento  porque  estão  saindo  policiais  de  academais  e  os
municípios que 'chorarem' mais vão levar, tem pevisão de vir um policial para a delegacia mas tem
outro já para sair e tomara que venham mais policiais militares porque se tem uma carência muito
grande. Fala do projeto 47, e diz que em 2005 tinham 90 CC's, em 2009 101, em 2013 107 e ano
passado foi aprovado no final da legislatura um projeto cortando 14 ou15 cargos,  foi diminuído e
naquela ocasião foi falado que era normal e no desenrolar dos trabalhos iam surgir necessidade e o
Poder Executivo está cortando 3, criando outros para fazer um melhor trabalho, em 2005 eram 22
mil habitantes, hoje são 28 mil habitantes na cidade, o orçamento de 2005 era 27,28 milhões, agora é
quase 100 milhões,  são 10 cargos  a  mais  que 2005 para  um orçamento  quatro vezes  maior.  O
vereador Everson fala em dar exemplo de economia e estranhamente não é divulgado que com os
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cargos de confiança do ano passado está sendo economizado 18 mil reais mensais, em aluguel mais
de 20 mil reais estão sendo economizados, o governo municipal está fazendo uma excelente gestão,
e  em 5  meses  um problema crônico  como a  rota  da  25  de  setembro está  sendo feita,  rua  São
Vendelino há anos está sendo feito, rua Bento Gonçalves problema sério de anos e anos está sendo
feito, a rua São Roque foi pavimentada é recurso anterior mas está sendo feito, Francisco D'arigo foi
pavimentada, a Ponte do Castro está sendo feita, a galeria da rua Nova Prata está sendo feita, a
Presidente Kennedy estão asfaltando vai dar uma sensível mudança para o trânsito da área central,
Rua Coberta que teve vários debates na Casa dos problemas que não eram corrigidos, foi uma ação
do  Executivo,  está  sendo  feito,  conserto  de  buracos  de  buracos,  no  Bairro  Trângulo  tem ruas
horríveis, deu uma melhorada, estão sendo feitas bocas de lobo, o governo está fazendo de mais em
5 meses, é um governo pró-ativo que está colocando gestão  não há condições de dizer não a um
projeto  desses,  é  uma  simples  adequação  do  desenrolar  dos  trabalhos.  Não  há  duvidas  que  os
vereadores  tem que fiscalizar  mas  o  Poder  Executivo  tem autonomia  para  isso,  não  é  nenhum
absurdo e os resultados são vistos,  depois de 12 anos serão criados 10 cargos a mais,  essa é a
realidade e isso não é divulgado.  Aparte Vereador Everson Kirch: Diz que não tira o mérito do
governo porque realmente ele tem feito sua parte, é obrigação do governo executar, dos vereadores
legislar, fiscalizar ações do Executivo, então não se está denegrindo nada das atividades e obras que
estão fazendo porque tem sido feitas sim e o vereador reconhece que são obras úteis a comunidade,
são boas e precisam ser feitas. O vereador diz que não se considera oposição, se considera Carlos
Barbosa e tudo o que for feito pela cidade baterá palma. Quanto ao projeto dos policiais a ideia de
caçar o alvará quando o estabelecimento se envolver em atividade ilícita foi muito boa e é bom que a
lei  tenha  dado  certo  porque  agora  se  pode  cobrar  e  daqui  a  pouco  fechar  locais  que  acabam
cometendo crimes. Fica feliz em saber que novas turmas de policiais estão sendo formadas, acredita
que vai ser bom porque com as novas turmas pode se trazer alguns policiais novos para Carlos
Barbosa que hoje falta bastante realmente, também uma atitude bastante interessante é a doação do
carro da Câmara para a Brigada é totalmente favorável e outra coisa que foi corrigida este ano foi o
auxílio aos policiais que estava errada a forma como era feito e agora foi corrigido só que daquela
lei mal feita lá atrás que o vereador havia mencionado que estava errado já resultou em um processo
judicial de 22 mil reais de condenação para o município e tem mais 2 ou 3 agora. Aparte Vereador
Denir Gedoz: Diz que o prefeito Zibetti esteve com a assessoria do secretário Schirmer realmente
em busca de mais efetivo para Carlos Barbosa, está trabalhando incansavelmente nesta área só que é
sabida a situação que o Estado vem atravessando, muito difícil o parcelamento de salários, muitas
obras que deveriam estar acontecendo não acontecem porque realmente o estado não tem condições
de andar, tem projetos que estão parados na Assembléia que poderiam desafogar o Estado e também
não andam; O carro que o vereador Everson se referiu as vezes ficava na garagem 2, 3 meses parado
e tinha o custo de manutenção permanente, custo de seguro, está sendo entregue ao Executivo para
entregar a Brigada Militar porque hoje tem uma viatura só e a viatura quase nem anda mais, então
vai  ter  um carro praticamente  novo para poder  atender  a  população,  esse projeto  que passou a
poucos dias na questão de ampliação do Consepro, são atitudes e atos do governo que vem fazendo
um grande esforço para ajudar na segurança de Carlos Barbosa. Tem certeza que o governo está no
caminho certo com todas essas obras, só justifica que já falou muitas vezes para construir um prédio
como o da nova sede da Câmara precisa 3 milhões só o prédio fora a estrutura que foi montada do
mesmo jeito, seria um custo de R$20.000,00 por mês para manter e está sendo pago R$6.500,00 por
mês.  Aparte  Vereadora  Maria  Rosalia  Freitag  Cousseau:  Diz  que  se  falando  em segurança
menciona  a  deficiência  da  segurança,  o  estado  passa  para  os  municípios  e  faz  entender  que  a
obrigação é  dos  municípios,  se  falar  em segurança  fala-se  em uma falência  de  segurança  e  na
realidade quem deve prestar segurança é o estado, pensa que o muncípio já faz demais, tudo o que é
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doado, tudo o que é feito, os vales (transporte, alimentação, aluguel), então é bom ouvir que vai vir
mais policiais para a cidade porque realmente precisa. Em relação aos cargos, tem cargos que não
vão ser contratados logo mas a partir do momento que estão ali se for necessário está aprovado para
contratar, o que tem que ter certeza que o Executivo executa e os vereadores fiscalizam, se tiver
errado questiona-se depois. Quanto aos aluguéis diz que também é contra como o vereador Baroni e
pensa no futuro em uma negociação, está muito bonito o espaço mas é realmente contra luguéis
sendo que a Câmara tem um terreno, talvez tenha possibilidade de futuramente se fazer uma troca
porque 6.500,00 reais de aluguel todo mês a vereadora acha bastante mas havia a necessidade de vir
para a nova sede, foi uma determinação mas concorda em uma ideia de negociar uma sala para a
Câmara  de  Vereadores.  Aparte  Vereador Miguel  A.  Stanislososki:  Fala  sobre  a  cassação  dos
desmanches de veículos porque em Alpinada foi caçado o alvará e dado para o Detran e aconteceu
tudo de novo, tem que rever as coisas para que não aconteça mais isso em Carlos Barbosa, tem que
ter mais segurança mas isso mais segurança não resolveria tem que ter mais fiscalização do Detran.
Sobre os PM's o vereador Miguel diz que teve reunião com o Prefeito, tem pais que os filhos estão
se formando nessas turmas e estão interessados em trabalhar em Carlos Barbosa, o prefeito também
demonstrou interesse e se for mandado para Carlos barbosa que sejam bem vindas as pessoas que se
interessam em trabalhar aqui e sobre a Rua Coberta agradece o prefeito que assumiu e a Tramontina
porque há 8 anos na outra  administração nem sequer  lavaram o telhado,  e  agora  a  Tramontina
abraçou  junto  com  o  prefeito  e  vai  sair  uma  Rua  Coberta  agora  em  Carlos  Barbosa.  Aparte
Vereador Fabio Dolzan: Comenta a questão da nova Casa, concorda com o vereador Baroni, na sua
opinião  poderia  ser  construído;  O presidente  Denir  comentou que  é  ua  casa  para  20,  30  anos,
pagando 6.500,00 reais por mês durante 30 anos com correção do IGP-M todo ano, acredita que vá
beirar os 3 milhões, 3 milhões e meio com esse valor daria para construir uma nova Casa,  são
opiniões divergentes, o debate feito na Casa é justamente pensando no que consideram melhor para
Carlos Barbosa; O vereador é eleito para uma parcela da população ter o que comenta lá fora trazido
para a Casa, os vereadores estão na Casa como voz da população. E quanto a questão dos CC’s o
vereador  ainda  tem ressalvas,  o  vereador  já  comentou  isso  internamente  na  prefeitura,  hoje  o
funcionário de carreira ele tem 6,  7 pessoas acima vendo pelo lado do fiscal e operário,  tem o
coordenador, o supervisor, o secretário, o coordenador geral, o vice-prefeito e o prefeito, em uma
escala a grosso modo são 6 pessoas, para o vereador os cargos de supervisor não deveriam existir,
porque quem está na rua colocando o operário para trabalhar, supervisionando o trabalho do operário
é o coordenador e não o supervisor, muitas vezes o supervisor vai para a rua sim e faz o serviço sim
mas  não seria  a  função prática  dele.  Dentro  do referido  projeto  não tem só  criação de  cargos,
também tem aumento de salário de servidores que já estão na prefeitura, se foi uma coisa pensada no
ano passado porque um aumento de salário para alguns. VEREADOR LUCIANO BARONI: Diz
Que são importantes as colocações do vereador Fabio e quem está dentro da prefeitura conhece
mais, mas é uma coisa que está dando certo como está e as obras são a maior prova, está na cara, é
visto que desta forma está dando certo e querem melhorar. Sobre os alvarás diz para o vereador
Miguel que também não sabe como vai funcionar,  realmente o Detran suspendeu por 30 dias a
autorização que eles tem para trabalhar, mas não sabe em que parte a fiscalização vai poder entrar e
caçar o alvará, é competência do setor jurídico da prefeitura, só espera que a prefeitura através deste
órgão jurídico vá efetivamente cumprir, fiscalizar e fazer tudo o que tem que ser feito porque foi
demonstrado que não tem saída, tem que ser fechado porque é a terceira vez que ocorre o mesmo
problema. Quanto ao projeto 47 pede aos vereadores embora respeite as opiniões divergentes que há
totais condições inclusive da oposição de votar favorável ao projeto, não há argumentos para votar
contra, é um Poder Executivo que tem trabalhado, está trabalhando com o aval do Legislativo, as
obras que estão sendo feitas, muitas delas passaram pela Casa e tiveram o aval e é uma questão de
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bom senso, o projeto é necessidade do Poder Executivo, porque dizer que não se está sendo tão bem
conduzido, está sendo conduzido com gestão de forma eficaz, pede aos vereadores da oposição que
na hora do voto, deem mais um voto de confiança, quem sabe adiante se não der certo pode se tentar
mudar  mas  é  necessário  esse  voto  de  confiança  do  Poder  Legislativo  para  fazer  um excelente
governo. Os vereadores são unânimes, saindo um bom governo o Poder Legislativo está junto, faz
parte do governo e pede encarecidamente desta forma. Quanto a Assembleia só para terminar, o
Governo do Estado vem se desdobrando e o vereador é um crítico pois há quase 20 meses que
recebem parcelado, mas vem tentando de todas as formas reduzir um pouco o tamanho do estado
para dar mais condições, e fica indignado com política quando vê a esquerda estadual da forma
raivosa que age, porque estava o projeto para tirar a questão do plebiscito para render as estatais
eram contra  o projeto  e  não  deixaram votar,  o  Governo sugere  um plebiscito  que  era  o  que  a
esquerda raivosa sempre queria, que a população fosse ouvida, o governo faz o projeto para tentar
ouvir  a  população  a  esquerda  não  vota,  parece  que  quanto  pior  melhor  para  a  esquerda  e  é
impressionante e esse é o tipo de política que envergonha o vereador, não pensam se vai ser bom
para o Estado ou não, o plebiscito é para isso, a comunidade vai ser ouvida, não faz diferença ouvir
agora ou ano que vem, é por isso que muitas vezes se ouve coisas desagradáveis. Ordem do Dia:
Projeto de Lei nº 45/2017 – Institui o Fundo Municipal de Cultura de Carlos Barbosa e dá outras
providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 46/2017 – Institui o Plano Municipal
de  Cultura  do  Município  de  Carlos  Barbosa,  RS,  pelo  período  2017-2027.  Aprovado  por
unanimidade. Projeto de Lei 47/2017 - Altera estrutura organizacional da Administração Direta no
Município de Carlos Barbosa constante na Lei Municipal nº 2.870, de 09 de abril de 2013, cria,
extingue e altera Cargos em Comissão (CC) e Funções Gratificações (FG), cria Gratificações de
Natureza Especial e altera atribuições de cargo efetivo na Lei Municipal nº 685, de 26 de junho de
1990, e dá outras providências.  Pedido de Vistas do vereador Everson Kirch aprovado com oito
votos favoráveis e dois contrários dos vereadores Luciano Baroni e Alef Assolini. Projeto de Lei
nº 48/2017 – Concede incentivo financeiro aos Agentes Comunitários de Saúde, vinculados à equipe
da Estratégia da Saúde da Família – ESF referente ao ano de 2016, e estabelece o regramento para a
concessão a partir de 2017. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 49/2017 – Autoriza o
Poder Executivo a contratar temporariamente e sob regime emergencial e de excepcional interesse
público,  Médico. Aprovado  por  unanimidade. Projeto  de  Lei  nº  50/2017  –  Autoriza  o  Poder
Executivo a contratar temporariamente e sob regime emergencial e de excepcional interesse público,
Médico.Aprovado por unanimidade. Pedido de Informações nº 15/2017 – Vereador Mateus Chies
Guerra  –  Referente  a  medicamentos”. Aprovado  por  unanimidade.  Explanações  Pessoais:
Vereador Enio Grolli:  Fala do projeto do médico que vai ser colocado em Arcoverde, porque faz
uma semana ou mais  que  a  população está  sem médico  e  diz  para  a  população do 2º  Distrito
(Arcoverde, Cinco, Santo Antônio), onde o médico irá trabalhar que o projeto foi aprovado mas em
contato com a secretária soube que irá demorar uns 15 dias ainda para o médico poder começar a
atuar em Arcoverde porque tem que fazer a contratação ainda, mas pode ligar no centro de saúde
como sempre, pelo teleagendamento que serão atendidos todos os pacientes no Centro de Saúde de
Carlos Barbosa. As roçadas e patrolamentos não foram feitos ainda por conta das más condições do
tempo nos últimos dias, no momento que o tempo melhorar provavelmente será feita a roçada em
torno do asfalto que vai até Arcoverde e Cobléns e logo tudo estará normalizado. Vereador Miguel
A. Stanislososki:  Em primeiro lugar agradece o secretário Felipe pois depois de 08 anos ouviu
alguém falando do Parque Leandro Guerra, agora vão organizar e fazer com que tenha utilidade para
o município porque agora o CTG está bonito, agradece a patronagem e quem trabalhou e agora vão
organizar o parque. Pede para a secretaria competente dar uma limpada nos orelhões porque está
próximo o Festiqueijo, as paradas dos taxistas estão em péssimas condições, também é necessário
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arrumar as calçadas para estar tudo certo. E sobre as roçadas diz que faz mais de um mês que fez
uma indicação da 470 até Arcoverde e de Arcoverde até Cobléns, quando parar de chover pelo
menos roçar precisa porque as estradas estão em péssimas condições; A que vai para o 7 de Castro e
Cantina Garcia também precisa ser roçada porque não tem como trafegar, tem que patrolar e colocar
brita também. Fala também sobre sua indicação 99 sobre o muro da Alberto Pasqualini, pede para
quem puder dar uma olhada no estado que o muro se encontra, a prefeitura antes de notificar e
multas  as  pessoas  tem  que  organizar  a  Casa  e  fazer  seu  trabalho,  quer  que  sejam  tomadas
providências  urgentemente.  Vereador Luciano Baroni:  Parabeniza  o Legislativo mais  uma vez
pelas novas instalações, diz que é merecido e a comunidade com certeza vai saber utilizar. Recebeu
várias ligações pedindo porque das brigas com a imprensa e o vereador diz que não quer brigar, não
é sua intenção, ele só quer ser respeitado, que o Poder Legislativo tivesse respeito e fosse tratado
com dignidade. Diz que nem tudo o que se lê no sábado de manhã é lei e o colunista que escreve é
tão ou mais medíocre que o vereador, que alguns vereadores. Quem escreve a coluna não é dono da
verdade,  u  dos  maiores  bandidos  do  Brasil,  condenado  a  32  anos  de  prisão,  José  Dirceu  foi
defendido pelo jornal que critica o vereador, não respeita na verdade. É preciso ter atenção ao que se
lê e o vereador diz que parou e não entrará mais nesse mérito.  Vereador Everson Kirch: Fala da
obra na rua Coberta  já  comentada pelo vereador  Miguel  que parabenizou a Tramontina por ter
tomado a frente e diz que faz das palavras do vereador Miguel as suas porque realmente esta grande
empresa tem uma função social muito importante na cidade, abraça muitas causas e sempre está
pensando na população, na rua Coberta não foi diferente porque é um espaço que muitos estudantes
usam diariamente para se deslocar para as universidades e escolas, para os cursos técnicos e este
mesmo local com uma estrutura adequada, bonita pode ser utilizado para desembarque de turistas
que vão ao Varejo, ao Calçadão, a Igreja, e posteriormente até para o transporte coletivo urbano
pode ser utilizado o mesmo espaço depois de reformado. A rua Coberta ficou por quase 10 anos com
pouca manutenção, quase nada e agora depois de 10 anos finalmente vai ter um local agradável. Fala
também do projeto 47 que cria os cargos de CC’s e em tempo recorde já entrou em votação e o
vereador pediu vistas e explanou na tribuna a respeito de um requerimento apresentado com pedido
ao prefeito para retirada do projeto porque entendem que não é o momento oportuno para se criar
mais CC’s e aumentar o valor de outros porque é um momento muito complicado da economia e não
é uma coisa que o vereador julga ser correta; O próprio PMDB alguns dias atrás propôs na Casa a
redução  de  11  para  9  vereadores  para  poupar  gastos  na  próxima  legislatura  e  o  vereador  foi
favorável, comentando que assinaria junto inclusive a proposta pensando na redução de gastos, mas
a  redução  tem que  ser  equilibrada  Poder  Executivo,  Legislativo  e  se  fosse  possível  também o
Judiciário; Tanto Câmara de Vereadores como Prefeitura que se dê exemplo e gaste o dinheiro com a
população no que ela mais precisa saúde, educação e assim por diante. Acredita que a prefeitura se
quiser pode através do requerimento apresentado retirar o projeto, readequar ele, se daqui a pouco
quiser  criar  mais  CC’s  que crie  de uma secretaria  extinga em outra  que assim não tenha custo
nenhum para a população.  Vereador Fabio Dolzan:  Fala sobre duas indicações apresentadas que
acredita  serem bastante  pertinentes  para  o desenvolvimento  do município,  a  primeira  delas  é  a
colocação de informação dos horários de transporte de ônibus coletivo nas paradas, acredita que
hoje o transporte coletivo municipal não é a contento utilizado, a prefeitura na época que colocou o
transporte coletivo esperava que o pessoal utilizasse mais, muitas vezes o pessoa questiona o horário
do ônibus, porém quem não tem acesso aos horários na internet ou aplicativo de celular acaba por
não ter a informação do horário certo em que o ônibus passa, se colocasse um placa básica com os
horários atrairia mais usuários para o transporte coletivo aumentando até a receita do município.
Outra indicação que fez é sobre a atualização do plano diretor e lei de parcelamento do solo, o
Estatuto da Cidade diz que seria interessante a cada 10 anos realizar este estudo, hoje muitas pessoas
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não conseguem regularizar obras, regularizar residências que estão construídas a 20, 30 anos porque
a metragem do passeio é menor, na época construiu um muro e não tinha legislação, então com a
atualização  desta  lei  seria  interessante  verificar  rua  por  rua,  passeio  por  passeio  a  questão  da
metragem, daí a população também teria um retorno positivo nesta questão; Outra lei que precisa ser
revista é a lei de parcelamento do solo porque tem muito loteamento irregular no município e muitos
desses loteamento surgem porque a lei é muito pouco rígida, botando mais rigidez na lei e multas
mais altas para quem comete este tipo de crime, acredita que seria melhor de certa forma para o
desenvolvimento salutar do município, que hoje se acaba vendo que em alguns locais e até locais de
periculosidade para as pessoas viverem estão sendo construídas residências; E claro, foi atualizado
um código de obras ele não deve ser atualizado sozinho, depende de um plano diretor, de uma lei de
parcelamento de solo e de um código de posturas para que a cidade se desenvolva de forma correta.
Vereador Valmor da Rocha: Fala de sua indicação sobre o muro da rua Alberto Pasqualini, diz que
o muro está rachado e ninguém faz nada e em conversa com o vereador Miguel soube que uma
senhora foi multada por ter o muro da casa comprometido, é necessário a prefeitura fazer sua parte
antes, inclusive o vereador esteve com o secretário Gelmini que disse que vai até lá, vai mandar
pessoas competentes para reestudar a situação e ver o que dá para fazer; Outra indicação que fez
pede que na Buarque de Macedo o Executivo ou a secretaria competente dê uma limpada, tem um
local ali que daria para fazer calçadas, a população está pedindo, nem que fosse tirar a terra e colocar
brita para os estudantes e pessoas que ali trafegam possam usar, o local é perigoso e passam muitos
estudantes para ir a escola; Recebeu também uma cartinha de uma criança pedindo para interferir na
rua  Fioravante  Baldasso  nas  proximidades  da  igreja  e  da  escola  São  Roque  porque  não  tem
iluminação, e também não tem postes, então pensa que é necessário protocolar junto a RGE para
serem colocados os postes para a prefeitura depois fazer sua parte e colocar as luminárias. Também
aproveita o espaço para pedir que dessem uma passada nas ruas do bairro Vila Nova porque tem
lâmpadas que passam dia e noite acesas.  Vereador Alef Assolini:  Primeiramente diz ao vereador
Mateus  que  o  vereador  é  inviolável  pelas  suas  palavras  desde  que  não  cometa  nenhuma
irregularidade no Código de Ética e o vereador Alef diz que já leu o Código muito bem e se o
vereador  Mateus quiser  perder  tempo com a comissão pode perder.  Externa sua posição liberal
quanto as contratações e economias que um governo qualquer tem que fazer, não necessariamente a
cidade, diz que em primeiro lugar tem que ser cortados cargos de serviços que não estão previstos na
Constituição, se não for caso de saúde, segurança e educação que são serviços básicos que devem
ser prestados pelas prefeituras, governos do estado e federal, dessa forma quando se trata da parte
técnica com certeza tem que contratar pessoas concursadas afinal estudaram para isso, passaram em
uma prova,  só  que  para  determinados  cargos  é  melhor  que  se  faça  contratação  por  cargos  em
comissão já que os cargos por comissão se por acaso não derem o resultado esperado eles podem ser
extintos ou trocados de área. Quanto as paradas achou excelente a ideia do vereador Fabio Dolzan e
em conversa com o secretário ele tinha listado cerca de 35 paradas que estavam com problemas,
estavam estragadas então fica a recomendação de além de fazer essa ideias das placas com horários
de fazer uma parceria público-privada para construção de novas paradas, inclusive tem empresas que
vão querer fazer isso, podem colocar a propaganda delas e é um lugar que vai ficar fixo com a
propaganda  da  empresa;  Quanto  as  lâmpadas  o  vereador  Alef  diz  que  uma  senhora  ligou  na
prefeitura  par  falar  do  problema  e  a  informaram que  no  estoque  não  havia  lâmpadas,  então  a
prefeitura não pode deixar acabar as lâmpadas para fazer licitação, tem que ter uma ideia do estoque
que precisa sempre tentando providenciar lâmpadas com menos consumo de energia mas também
não pode deixar faltar, devem comprar antes e tem várias ruas escuras que não tem nem lâmpada
para colocar. Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Diz que não pode deixar de enaltecer o
dia 05/06 pois é o Dia Mundial do Meio Ambiente e muito se fala do acordo de Paris que tem como
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objetivo a temperatura global não subir mais que 2ºC até o fim do século, 195 países aderiram o
tratado inclusive o Brasil,  infelizmente o presidente norte-americano não aderiu, e é de extrema
importância para o meio-ambiente, para o futuro do planeta; Destaca que toda e qualquer atitude ou
ação que pode impactar de forma positiva ou negativa são ações nossas, do mundo em que vivemos,
podemos contribuir, melhorar como também piorar, o futuro trará a resposta das nossas atitudes
portanto temos ser conscientes em nossas ações e refletir o que estamos fazendo para preservar o
futuro  de  nosso  planeta.  A vereador  diz  que  trabalha  hoje  na  secretaria  de  agricultura  e  meio-
ambiente e se sente bem em dizer que até então iam para as ruas procurar os trabalhos, hoje em dia
as pessoas vão até a secretaria para buscar os serviços e diz que em 10 dias de chuva é muito serviço
que chega. Diz que acha importante o debate feito na Casa, todo debate dá um engrandecimento,
Carlos Barbosa ganha com isso,  mas não se sente capaz de ser contra a contratação de serviço
estando em uma secretaria de tão ampla complexidade,  com tanto trabalho solicitado. Vereador
Mateus Chies Guerra:Relata que os vereadores Everson Kirch e Valmor da Rocha foram a Brasília
e ele fez um pedido via Câmara solicitando recursos para pavimentação de estradas e foi recebido
pelo gabinete do Deputado Jerônimo Goergen, também solicitou para a Associação de Amigos e
Pais dos Excepcionais de Carlos Barbosa um veículo Doblô com adaptação para cadeiras de roda o
qual também foi recebido pelo chefe do gabinete Gustavo Ortmann do deputado Jerônimo Goergen,
espera obter sucesso nos pedidos o mais breve possível. E como vereador diz que pensa que tem que
sim fiscalizar obras do município e pensa que a discussão tida na sessão foi muito árdua, estão
voltando a tempos atrás,  é necessário mais atitude e defender o cidadão, não brigar um com os
outros, o cidadão tem que prevalecer em primeiro lugar, a primeira sessão na nova sede vai ficar na
história de Carlos Barbosa assim como capa dos jornais porque foi uma vergonha e como presidente
do Código de Ética diz que não está acusando ninguém apenas vai se manifestar na tribuna sobre os
deveres que fala no código para a Casa. Vereador Denir Gedoz: Diz que o dia 05/06 foi importante
para o Legislativo Barbosense pois foi o começo dos trabalhos na nova Casa que ainda não está
totalmente concluída, em meados de julho deve estar totalmente concluída e será feita a entrega a
população  e  disponibilizada  para  os  munícipes  de  Carlos  Barbosa  para  algumas  atividades  de
associações. Também diz que o vereador Everson Kirch levou a  tribuna uma moção de repúdio de
um vereador  de  São Borja  que  saiu  no  jornal  final  de  semana  e  já  conversou  com o  referido
vereador, talvez ele não tenha conseguido contato com o vereador antes de encaminhar a carta ao
jornal mas em nenhum momento o vereador Denir denegriu a cidade de São Borja e não tem nem
um problema se tiver que pedir desculpa pessoalmente, mas pede desculpas desde já aos cidadãos de
São Borja que possam ter se sentido ofendidos mas o vereador só se referiu a São Borja como
poderia ter feito a qualquer município. Quanto ao tempo recorde do projeto 47 citado pelo vereador
Everson, Denir diz que ele ficou na casa cumprindo o regimento, em 14 dias o projeto pode ir em
votação e foi o que fez o Presidente quando decidiu a pauta porque não havia até então qualquer
manifestação contrária a possibilidade do projeto ir a votação. Comenta sobre os três pilares da
democracia  quais  são:  Poder  Executivo,  Legislativo  e  Judiciário,  diz  que  cada  qual  tem  sua
administração própria e tem um papel importante no Sistema Democrático; O Legislativo faz leis e
as fiscaliza, encaminha proposições para o Executivo e discute o que acontece no município, nas
Assembleias  do  Estado ou Câmara  Federal,  esse  é  o  papel  do  Legislativo  e  também tem s  eu
orçamento e sua administração; Assim como tem o Executivo e o Judiciário cada um tem que fazer a
sua parte, da sua maneira de fazer a gestão para poder atender a população, e é isso que talvez o
Executivo  esteja  fazendo  para  poder  atender  a  população  de  Carlos  Barbosa.  Informações  da
Presidência: Convite  da  Administração  Municipal  de  Carlos  Barbosa  –  IX  Conferência
Municipal da Assistência Social, a ser realizada no dia 22 de junho de 2017, no auditório do Centro
Municipal de Saúde, com início às 08h. Ofício Caixa Econômica Federal – Informando a liberação
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de recursos financeiros para o Município de Carlos Barbosa, no âmbito do Programa PMAT, no
valor total de R$ 6.606,00. Ofício Nº 0527/2017/GIGOVCX – Notificação de crédito de recursos
financeiros, sob bloqueio, no valor de R$ 78.840,00 para o Município de Carlos Barbosa, no âmbito
do Programa Planejamento Urbano. Ofício nº 358/2017/SR/GIGOV/CX – Liberação de recursos
financeiros  no  valor  de  R$  211.132,73  ao  Município  de  Carlos  Barbosa,  tendo  como objeto  a
Pavimentação e Qualificação de Vias do Município de Carlos Barbosa/RS. Comunicado nº CM

057345/2017/FNDE – Liberação de recursos financeiros à Prefeitura de Carlos Barbosa,  no valor
total de R$ 7.364,12. Comunicado nº CM 063058/2017/FNDE – Liberação de recursos financeiros
à  Prefeitura  de  Carlos  Barbosa,  no  valor  total  de  R$  57.092,55. Comunicado  nº  CM
057344/2017/FNDE – Liberação de recursos financeiros à Prefeitura de Carlos Barbosa, no valor
total de R$ 583.443,78. O Presidente Denir Gedoz agradece a presença de todos e convida para
participar da próxima Sessão Ordinária a ser realizada dia 12 de junho de 2017, segunda-feira às
18h30, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.
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